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Resumo: O texto apresenta resultados de pesquisa acerca do medo na cidade, no bairro da Terra Firme, 

em Belém (PA), com base numa ancoragem teórica com capacidade heurística de explicar as 

contradições imbricadas no processo de urbanização capitalista e as expressões da ‚questão social‛ 

reveladas no fenômeno da segregação socioespacial. As análises desenvolvidas basearam-se em 

observações diretas sobre este fenômeno neste bairro, que passaram a definir objetivos de pesquisa 

qualitativa, utilizando-se entrevistas com moradores, comerciantes e policiais militares, centradas na 

apreensão de mudanças na dinâmica social e na busca de explicações acerca do fenômeno do 

sentimento de medo na cidade, determinado pela violência urbana. Ao final, concluiu-se que a partir da 

lógica de constituição do urbano hegemonizada pelo capitalismo, são emblemáticas as manifestações 

deste fenômeno no referido bairro. 
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Abstract: The paper presents results of research about the fear in the city, in the neighborhood of the 

Mainland in the city of Belém, Pará State, based on a theoretical anchoring heuristic capable of 

explaining the contradictions intertwined in the process of urbanization and capitalist expressions of 

"social question" revealed in phenomenon of spatial segregation. The analyzes carried out were based 

on direct observations on this phenomenon in this neighborhood, which come to define research 

objectives using qualitative interviews with residents, traders and military police focused on seizing 

changes in social dynamics and the search for explanations of the phenomenon the feeling of fear in the 

city given by urban violence. In the end, it was concluded that, based on the logic of hegemony by the 

constitution of urban capitalism, are emblematic manifestations of this phenomenon in that 

neighborhood. 
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Introdução 

 

s problemas urbanos de caráter 

estrutural, aqui considerados 

como expressões da ‚questão 

social‛3 e, portanto, determinados pelas 

contradições imanentes ao modo de 

produção capitalista, são reproduzidos 

com intensidades variadas nas cidades 

brasileiras e amazônicas. Belém, capital 

do estado do Pará, é impactada por 

intensos e agudos processos de 

segregação socioespacial determinados 

pelo auge e declínio da economia 

centrada na extração e comercialização 

da hevea brasiliensis (seringueira) – 1850-

19104 – e, a partir da segunda metade do 

século XX, pela política de ocupação da 

região amazônica impulsionada pelos 

governos militares após o Golpe de 

Estado de 1964. 

 

Ao se consolidar como polo de atração 

de grandes fluxos migratórios, Belém 

não possuía infraestrutura capaz de 

                                                           
3 De acordo com Paulo Netto (2001, p. 43), ‚ [...] 

foi a partir da perspectiva efetiva de uma eversão 

da ordem burguesa que o pauperismo designou-

se como 'questão social'‛. O uso desta expressão 

está relacionado à emergência da classe 

trabalhadora no cenário político e, ainda segundo 

Paulo Netto (2001), o uso das aspas é para indicar 

a sua apropriação mistificadora pelo ideário 

burguês.  
4 Parte deste período foi designada por Belle 

Epoque, por ter sido marcado por intervenções 

urbanísticas modernizadoras realizadas durante 

a gestão do Intendente Antonio Lemos (1898-

1912), para atender as demandas das elites locais 

e externas vinculadas às atividades comerciais da 

borracha. 

absorver esses novos contingentes 

populacionais, o que resultou, ao longo 

dos últimos anos, no aumento de 

ocupações em áreas insalubres, 

identificadas localmente como 

‚baixadas‛5, enquanto em outras cidades 

são denominadas favelas. Essas áreas são 

marcadas pela falta e/ou insuficiência de 

infraestrutura básica e pela prevalência 

da informalidade nas relações de 

trabalho de seus ocupantes, aspectos 

reveladores de maior vulnerabilidade 

social, com reflexos na elevação dos 

índices de criminalidade e violência6. 

                                                           
5 ‚Baixadas‛ são áreas alagadas ou alagáveis pela 

concentração das águas das chuvas e pelos fluxos 

das marés dos rios e seus afluentes que cortam o 

sítio urbano de Belém. São ‚terrenos cujas curvas 

de níveis estão abaixo da cota de 4m [do nível do 

mar]” (ABELÉM, 1988, p. 31). Essas áreas são 

ocupadas por contingentes de trabalhadores de 

baixa renda, enquanto não ocorre o processo 

voraz de expansão do capital imobiliário. 
6 Continua atualizado o registro que Friedrich 

Engels fez sobre Manchester e outras cidades 

inglesas impactadas pelas transformações 

gestadas sob a revolução industrial da segunda 

metade do século XIX. Ao tratar as formas como 

a burguesia resolve a questão da habitação, 

Engels parte do pressuposto que ‚as modernas 

ciências naturais provaram que os chamados 

‘bairros feios’ onde amontoam-se os 

trabalhadores são os centros de todas as 

epidemias que periodicamente experimentam as 

nossas cidades. Os germes de cólera, de tifo e de 

febre tifóide, varíola e de outras doenças 

devastadoras espalham-se no ar pestilento e nas 

águas contaminadas destes bairros operários; daí 

jamais eles desaparecem completamente, 

desenvolvendo-se desde que as circunstâncias 

sejam favoráveis e provocando epidemias, que 

então propagam-se dos seus lares até os bairros 

mais arejados e mais sadios dos senhores 

O 
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Estes reflexos repercutem nas mudanças 

na vida diária, nos costumes dos que 

residem em seus diferentes bairros e, de 

forma particular, no bairro da Terra 

Firme, destacando-se, entre estes, o 

acirramento do sentimento de medo, já 

que são mencionadas por seus 

moradores como áreas em que este 

sentimento prevalece, impedindo, no 

limite, a acessibilidade plena e o direito 

de ir e vir dos que nelas residem. 

 

A violência urbana subverte e desvirtua 

determinadas funções das cidades, acaba 

com vidas, especialmente as dos jovens e 

dos mais pobres, e dilacera famílias. Po-

tenciais cidadãos são transformados em 

pessoas consumidas pelo medo, o que 

pode ser verificado pelo crescimento do 

mercado de materiais e equipamentos de 

segurança, como alarmes e câmeras cada 

vez mais sofisticadas tecnologicamente, 

que precisam ser instalados nas residên-

cias, ônibus, bancos, shoppings, super-

mercados, entre outros. O projeto arqui-

tetônico de residências e dos prédios pú-

blicos ou privados sofre mudanças estru-

turais, tornando-os parecidos aos presí-

dios, com suas grades e cadeados. É o 

processo de acumulação do capital utili-

zando-se de novos nichos de mercado, 

atingindo outros segmentos na procura 

voraz por níveis mais elevados de lucro. 

A tendência ao isolamento, revelada pe-
                                                                                         
capitalistas. Estes não poderiam permitir-se 

impunemente o prazer de gerar epidemias entre 

a classe operária, pois eles sofreriam as 

consequências; o anjo exterminador os 

maltrataria tão cruelmente como aos 

trabalhadores‛ (ENGELS, 1988, p. 35). 

las grades nas casas e nos espaços de 

comércio, não pode ser generalizada pa-

ra a cidade como um todo, pois há espa-

ços que ainda não foram totalmente cap-

turados ou envolvidos nessa tendência à 

violência, como algumas praças que a-

glutinam pessoas para manifestações di-

versas, mesmo que prevaleça a precari-

zação de seus equipamentos, como é o 

caso daquelas localizadas em bairros pe-

riféricos.  

 

A demonstração de processos segregati-

vos pode ser feita, de um lado, pela a-

bordagem acerca da precarização das 

condições de moradia daqueles segmen-

tos de trabalhadores que ocupam áreas 

de várzea que margeiam a baía de Gua-

jará e o rio Guamá, como o igarapé Tu-

cunduba, um de seus afluentes, que corta 

a extensão territorial do bairro da Terra 

Firme. De outro lado, essa segregação é 

demonstrada pela identificação da au-

sência e/ou insuficiência na implementa-

ção de políticas públicas voltadas ao a-

cesso ao saneamento básico, à habitação 

de interesse social, à regularização fun-

diária, à educação profissionalizante, à 

saúde, ao trabalho e à geração de renda. 

Esses processos são determinados, entre 

outros fatores, pela minimização das a-

ções públicas voltadas à reprodução so-

cial da força de trabalho, em contraponto 

às políticas que privilegiam os processos 

de acumulação do capital.7 

                                                           
7 Segundo Davis (2006, p. 27), […] ‚o crescimento 

urbano rápido no contexto do ajuste estrutural, 

da desvalorização da moeda e da redução do 

Estado foi a receita inevitável da produção em 
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A falta de atendimento às necessidades 

básicas de contingentes massivos de tra-

balhadores que ocupam de maneira in-

formal áreas insalubres nos chamados 

bairros periféricos na cidade de Belém 

torna emblemática a situação atual do 

bairro da Terra Firme. Este bairro é pu-

blicizado pelos meios de comunicação 

como um bairro violento, porém, os re-

gistros emitidos por órgãos de segurança 

pública acerca dos índices de violência 

que ocorrem em outros bairros de Belém 

constatam que seus índices são menores, 

se comparados a outros bairros da capi-

tal. O que não se pode desconsiderar é o 

reforço do estereótipo que vincula po-

breza e violência como características i-

nerentes ao bairro. Tal imagem foi cons-

truída socialmente ao longo de seu pro-

cesso de ocupação, pois o que antes era 

considerado provisório, sem perspectiva 

de consolidação futura, com a maioria da 

sua população oriunda do interior do es-

tado do Pará, torna-se um bairro populo-

so, que apresenta problemas de caráter 

estruturante, típicos de sua condição se-

gregada.  

 

A partir dessas considerações, o bairro 

da Terra Firme foi definido como univer-

so da pesquisa, tendo como objeto o sen-

                                                                                         
massa de favelas. Um pesquisador da 

Organização Internacional do Trabalho (OIT) 

estimou que o mercado habitacional formal do 

Terceiro Mundo raramente oferece mais de 20% 

do estoque de residências e assim, por 

necessidade, as pessoas recorrem a barracos 

construídos por elas mesmas, a locações 

informais, a loteamentos clandestinos ou às 

calçadas‛. 

timento de medo no contexto da violên-

cia urbana. A pergunta que norteou o 

processo investigativo foi assim formu-

lada: o aumento do sentimento de medo, 

como expressão da violência no bairro da 

Terra Firme, indica a cidade de Belém 

como uma ‚fobópole‛8? Para obtenção 

de respostas a tal questionamento foi uti-

lizada a abordagem qualitativa, por meio 

de entrevistas semiestruturadas com mo-

radores, comerciantes e policiais que tra-

balham e/ou residem no bairro. Vale des-

tacar que as áreas onde ocorreram as en-

trevistas (ruas Celso Malcher, 24 de De-

zembro, Comissário, Nossa Senhora das 

Graças e Perimetral) foram selecionadas 

a partir dos resultados de pesquisa reali-

zada por Couto (2008), que espacializou 

e identificou os pontos de comercializa-

ção de drogas no bairro da Terra Firme, 

além do levantamento nos registros de 

ocorrências da Polícia Militar – ano base 

de 2010, que indica as ruas onde há índi-

ces elevados de violência, como por e-

xemplo, homicídios e furtos. 

 

As determinações que alicerçam o modo 

de produção capitalista, ao contribuírem 

para o acirramento das manifestações do 

sentimento do medo e da violência na 

cidade, instigam a busca de sua apreen-

são, em níveis explicativos, a partir das 

                                                           
8 ‚'Fobópole' é resultado da combinação de dois 

elementos de composição, derivados das 

palavras gregas phóbos, que significa 'medo', e 

pólis, que significa 'cidade'. […] Uma 'fobópole' é 

‚[...] uma cidade dominada pelo medo da 

criminalidade violenta. Mais e mais cidades vão, 

na atual quadra da história, assumindo essa 

característica‛ (SOUZA, 2008, p. 9). 
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manifestações do processo de segregação 

socioespacial e seus rebatimentos no 

modo de vida dos sujeitos que vivem 

nesses espaços. 

 

Urbanização capitalista e medo na 

cidade 

 

As políticas desenvolvidas pelo Estado 

capitalista assumem estruturalmente ca-

racterísticas centradas na extração da 

mais-valia e do lucro e, entre estas, estão 

as políticas urbanas. Segundo Harvey 

(2005, p.150), o grande interesse do capi-

tal é a busca de mais espaços para de-

senvolver sua capacidade de acumula-

ção, mesmo que para isso seja necessária 

a destruição daqueles já existentes, ao 

registrar que: 
[...] o capitalismo se esforça para criar uma 

paisagem social e física da sua própria 

imagem, e requisito para as suas próprias 

necessidades em um instante específico do 

tempo, apenas para solapar, despedaçar e 

inclusive destruir essa paisagem num 

instante posterior do tempo.  

 

Harvey, ao participar do Fórum Social 

Mundial em Belém do Pará, no ano de 

2009, inicia sua exposição fazendo o 

seguinte questionamento: por que o 

capital consegue exercer tantos direitos 

sobre a cidade? Ao responder a esta 

indagação, Harvey (2009) constata que 

nos últimos 30 anos o capital vem 

produzindo muitas crises financeiras e 

que a origem da maioria dessas crises 

está na urbanização, na propriedade 

urbana, intitulando-a como ‚crise 

urbana‛, constatando que: 

 

Os capitalistas, quando têm dinheiro, têm 

também a escolha de como reinvesti-lo. 

Você pode investir em nova produção […]. 

Eles têm investido na compra de ativos, 

ações, direitos de propriedade, inclusive 

intelectual, e, é claro, em propriedade 

imobiliária […]. Com isso, os preços da 

propriedade imobiliária aumentam mais e 

mais. E isso não torna uma cidade melhor, 

e sim a torna mais cara […]. Em outras 

palavras, o direito das pessoas à cidade foi 

subtraído. 

 

Nesse processo, os detentores do capital 

exercem, cada vez mais, o poder sobre a 

cidade, sendo essa a única maneira de 

utilizar o seu excedente. O questiona-

mento é: a fração da classe trabalhadora 

terá incentivos no processo de constru-

ção da cidade? A resposta, segundo Har-

vey (2009), é que sim, porém, o método 

utilizado culminará no lucro para os ca-

pitalistas e no endividamento para os 

trabalhadores, já que:  
As instituições financeiras concedem em-

préstimos aos empreendedores imobiliá-

rios para que eles desenvolvam grandes 

áreas da cidade. Você tem os empreende-

dores que promovem o desenvolvimento, 

mas o problema é: para quem eles vendem 

os imóveis? Se a renda da classe trabalha-

dora estivesse crescendo, então talvez eles 

poderiam vendê-los para os trabalhadores. 

Mas desde os anos de 1970 as políticas do 

neoliberalismo têm implicado reduções sa-

lariais […]. E de onde vem a demanda por 

habitação? A resposta consistia em condu-

zir as classes trabalhadoras a uma situação 

de débito.  

 

O Estado atua como um grande consu-

midor do espaço e é um dos grandes 

proprietários fundiários, já que possui 

uma grande reserva fundiária que, em 
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certos momentos, é utilizada para nego-

ciações com diversos grupos sociais, a-

lém de ser um agente de regulação do 

solo. Essas complexas possibilidades de 

ação do Estado capitalista no processo de 

constituição das cidades, por exemplo, 

são efetivadas devido à prevalência de 

ações marcadas pelos interesses de clas-

ses; e entre estas estão aquelas que ten-

dem a beneficiar as frações política e e-

conomicamente dominantes. 

 

Neste sentido, a constituição das cidades 

brasileiras contemporâneas vem sendo 

historicamente marcada pela lógica 

segregadora imanente ao modo de 

produção capitalista, seja através do 

embelezamento dos chamados centros 

urbanos, com projetos urbanísticos de 

‚renovação urbana‛ ou, ainda, pela 

política de ocupação e uso das terras 

pelo capital imobiliário. Com isso, o 

contingente de trabalhadores de baixa 

renda afasta-se das áreas centrais e 

desloca-se para áreas sem infraestrutura, 

ora próximas, ora distantes da maior 

concentração de equipamentos e serviços 

coletivos.  

 

Segundo Davis (2006, p. 25), citando da-

dos da UN-Habitat, a população das fa-

velas cresce e as maiores taxas são cons-

tatadas nos países pobres que, em sua 

maioria, eram ou ainda são rurais. O 

Fundo Monetário Internacional (FMI), 

que impôs os Planos de Ajuste Estrutural 

(PAEs) aos países periféricos, foi respon-

sável pelo boom da pobreza e pelo de-

semprego de milhões de pessoas em vá-

rios continentes. Nos países do Sul, este 

fenômeno atinge, no final da década de 

1990, mais de um terço da força de traba-

lho. Esta tendência, somada à concentra-

ção demográfica em níveis exponenciais 

nas cidades, leva Davis (2006, p. 27) a 

concluir que ‚[...] a 'superurbanização', 

em outras palavras, é impulsionada pela 

reprodução da pobreza, não pela oferta 

de empregos. Essa é apenas uma das vá-

rias descidas inesperadas para as quais a 

ordem mundial neoliberal vem direcio-

nando o futuro [...]‛, contrariando a ten-

dência de cidades idealizadas por urba-

nistas.  

 

A ‚superurbanização‛, no atual estágio 

da acumulação capitalista, é um elemen-

to que pode explicar os problemas en-

frentados nas cidades brasileiras, por e-

xemplo, a violência urbana, que vai re-

sultar no sentimento de medo de viver 

na cidade. O medo na cidade e a cons-

trução de sentimentos anticidade assu-

mem diferenciações de acordo com os 

momentos históricos em que são obser-

vados. Esses processos começaram a ter 

maior visibilidade a partir da expansão 

das metrópoles, aprofundando-se de 

forma mais radical em algumas regiões 

do mundo. 

 

Atualmente, o medo na cidade – e por-

que não dizer da cidade – vem sendo a-

bordado quando esta adquire a identi-

dade de ‚cidade do medo‛. Ao ser pro-

pagada pela mídia, faz com que haja o 

risco da perda de identidade de cidades 

que foram construídas pelas belezas na-
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turais, e de outros elementos definidores 

da imagem das chamadas cidades plane-

jadas. O medo associado à materialidade 

das formas de violência vivenciadas por 

contingentes massivos de citadinos, res-

pondem contemporaneamente pela aver-

são à cidade. Estes processos resultam de 

múltiplas determinações engendradas 

pelas transformações ocorridas na acu-

mulação capitalista, com particularida-

des nos países centrais, nos continentes e 

nos respectivos países localizados nas 

regiões periféricas deste modo de produ-

ção. Estas formas de violência urbana 

variam num amplo espectro, indo das 

ocorrências mais brutais de criminalida-

de e de banalização da vida até as formas 

agudas geradas pela fome, pelo não a-

cesso ao trabalho e à terra para morar e 

produzir. Para Wacquant (1999): 

 
[...] a penalidade neoliberal ainda é mais 

sedutora e mais funesta quando aplicada 

em países ao mesmo tempo atingidos por 

fortes desigualdades de condições e de o-

portunidades de vida e desprovidos de 

tradição democrática e de instituições ca-

pazes de amortecer os choques causados 

pela mutação do trabalho e do indivíduo 

no limiar do novo século (WACQUANT, 

1999, p. 4). 

 

Dessa forma, a compreensão da violência 

nos exige a apreensão dos efeitos da 

mundialização do capital na urbanização 

contemporânea. O urbanismo dos auto-

construtores modifica constantemente a 

paisagem das cidades, e é a partir dos 

bairros pobres que surgem, por conta de 

tal intervenção, as localidades informais, 

onde a violência encontra condicionali-

dades favoráveis à sua (re) produção. Pa-

ra Pedrazzini (2006, p. 23), 

 
A violência urbana não é um fenômeno 

isolado: a urbanização caótica, a 

densificação ou a privatização dos espaços 

públicos, a segregação social e racial leva a 

considerar as atividades informais e 

ilegais, violentas ou não, como indicadores 

de uma transformação mundial da 

civilização urbana. A informalização da 

urbanização é uma resposta das 

populações carentes à globalização e às 

políticas de segurança, na medida dos seus 

meios (PEDRAZZINI, 2006, p. 23). 

 

O processo de segregação socioespacial 

engendrado na sociedade cindida pelo 

antagonismo entre classes sociais é uma 

das determinações estruturantes para a 

explicação de tal medo, tomado como 

justificativa para a rejeição à cidade. Daí 

é necessária a compreensão acerca de 

como se dá a localização de condomínios 

fechados, afastados dos centros, cuja 

construção é justificada pelo discurso de 

segurança e comodidade, em oposição à 

tumultuada concentração humana, ge-

rando, de forma contraditória, processos 

autossegregativos.  

 

Segundo Caldeira (2000), o tipo de cida-

de neoliberal na qual estamos inseridos, 

com a valorização de espaços privados e 

fechados, e a desvalorização e estigmati-

zação do público é, em vários sentidos, 

uma cidade não democrática, uma cida-

de partida. E, ainda para esta autora, nos 

últimos quinze anos as práticas sociais 

vivenciadas no espaço urbano têm sofri-

do alterações significativas, marcadas 

pela concentração de grupos sociais hete-
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rogêneos quanto à sua inserção na apro-

priação dos meios de produção. Tal sepa-

ração manifesta-se socialmente pela pre-

sença de muros, que não são apenas físi-

cos, mas também simbólicos, marcando 

de forma sofisticada processos profun-

dos de distanciamento social, levando-a 

a afirmar que o abandono de valores vin-

culados a um espaço público aberto e i-

gualitário conduz à separação e ao esta-

belecimento de distâncias insuperáveis 

entre grupos sociais, fazendo crer que 

cada um deva se isolar e conviver apenas 

com os seus iguais (CALDEIRA, 2000, 

p.219). 

 

Dentre os efeitos da violência urbana, 

está o sentimento de medo, que não se 

limita à subjetividade, mas que pode e 

deve ser compreendido a partir da lógica 

incontrolável do processo de acumulação 

capitalista, que destrói e segmenta os es-

paços, num curto período de tempo. Dis-

tinguir áreas de risco ou áreas onde a in-

tensidade do medo é mais forte, torna-se 

cada vez mais difícil de ser operacionali-

zado, pois as condições de vida revela-

das pela baixa escolaridade, pela inser-

ção nas faixas etárias de maior grau de 

vulnerabilidade social, pelas restrições 

no acesso às oportunidades de trabalho e 

renda, não são determinadas geografi-

camente, pois a disseminação do senti-

mento de insegurança independe do lo-

cal de residência, quando se verificam 

mudanças significativas no modo de vi-

da de determinados grupos sociais. 

 

Nessa perspectiva, vivencia-se, na atua-

lidade, o genocídio de jovens pobres e 

negros, que morrem e matam em enfren-

tamentos sem motivos justificados. 

Mesmo com a resistência de muitos jo-

vens, uma parte dessa juventude sem 

perspectiva de vida, longe das oportuni-

dades suscitadas pela educação e cultura, 

sem lazer, esporte e afeto acabam se dei-

xando seduzir pela vida do crime. Ao 

serem seduzidos, aceitam a arma como o 

caminho para a visibilidade social e o re-

conhecimento em seus nichos, que são os 

espaços onde estabelecem suas relações 

sociais. Logo, o desejo pelo reconheci-

mento e valorização é mais profundo do 

que a própria fome física, sendo a coop-

tação pelo crime mais que uma questão 

meramente numérica.  

Para Souza (2008), a mídia passa a ter um 

papel fundamental no que diz respeito à 

disseminação do sentimento de medo e 

que ‚isso acontece, entre outros fatores, 

porque a mídia comumente se encarrega 

de amplificar e retroalimentar o medo. O 

crime rende boas manchetes, o medo do 

crime vende jornais e encontra ampla 

audiência [...]‛. E afirma ainda que:  

 
[...] um medo generalizado, ainda que ma-

tizado, também ele (de acordo com a clas-

se, a cor da pele, a faixa etária, o sexo e o 

local de residência) toma conta de corações 

e mentes, (re) condicionando hábitos de 

deslocamento e lazer, influenciando for-

mas de moradia e habitat e modelando al-

guns discursos-padrão sobre a violência 

urbana (SOUZA, 2008, p.54). 

 

Logo, a ‚fobópole‛ pode significar uma 

cidade dominada pelo medo da crimina-
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lidade violenta, ressaltando-se, no entan-

to, que o medo da violência não é algo 

novo ou contemporâneo, podendo-se 

constatar diferenciações no grau de in-

tensidade, de acordo com momentos his-

tóricos diversos.  

 

O bairro da Terra Firme em destaque - 

“Ali? Me róba logo!” 

 

É de extrema importância identificar e 

apreender alguns fatores que contribuí-

ram para a compreensão acerca do medo 

na cidade. Entre estes está a dinâmica 

social reveladora de mudanças significa-

tivas no cotidiano e nas relações estabe-

lecidas pelos indivíduos que vivem e 

constroem suas histórias no espaço cita-

dino. Nesta perspectiva, a reflexão acerca 

do que ocorre no bairro da Terra Firme, 

identificado como bairro periférico e vio-

lento, possibilitará uma melhor apreen-

são sobre alguns destes elementos das 

mutações ocorridas, seja espacial, estru-

tural e cultural dos sujeitos que lá vivem, 

que poderão ser ocasionadas por este 

sentimento de fobia na cidade. 

 

O bairro da Terra Firme surge na década 

de 1940, sendo historicamente conside-

rado um bairro muito novo. Seus terre-

nos, pelas características topográficas, 

sofrem a influência das chuvas e das ma-

rés (pela proximidade com um dos aflu-

entes do rio Guamá – igarapé Tucunduba 

– que margeia a cidade de Belém), apre-

sentando-se permanente ou temporaria-

mente alagados, na maior parte do ano. 

As famílias que lá se instalam o fazem 

por não terem outra alternativa de acesso 

à terra para morar, resultado da intensa 

concentração demográfica nas terras al-

tas da cidade de Belém.  

 

Tal denominação é atribuída à ocupação 

inicial de uma estreita faixa de terra con-

siderada ‚terra firme‛, que ao longo do 

tempo não foi suficiente, dado o intenso 

fluxo populacional, levando à ocupação 

também dos terrenos alagados ou alagá-

veis do seu entorno. Segundo antigos 

moradores, este bairro era muito calmo, 

onde as famílias se reuniam em frente às 

suas residências para contar histórias, 

sem a preocupação com assaltos ou ou-

tros tipos de violência, conforme o relato 

abaixo. 
A Terra Firme era muito calma. […] A gen-

te podia ficar na frente das nossas casas e 

as crianças podiam brincar. […] Tinha mui-

to mato e pouca gente morava aqui no 

bairro. […] Sempre foi perto de tudo, isso 

era muito bom. […] Criei meus filhos sem 

preocupação. […] Não é como hoje, né!‛ 

(Comerciante-moradora). 

 

O intenso processo de adensamento po-

pulacional no bairro da Terra Firme du-

rante as décadas de 1970 e 1980 é deter-

minado, entre outros fatores: pela valori-

zação do solo no centro da cidade, ele-

vando o custo da terra e expulsando 

muitas famílias que lá residiam; pela 

maior disponibilidade de terras nas bai-

xadas, já que as mesmas não interessa-

vam aos empreendedores imobiliários, o 

que provocou a atração de famílias de 

trabalhadores de baixa renda, levando-as 

a ocuparem essas áreas; e pela proximi-

dade com as áreas centrais de Belém, on-
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de estão concentrados os equipamentos e 

serviços coletivos básicos. 

 

A partir de 1990, intensifica-se ainda 

mais essa concentração demográfica no 

bairro, sendo a maioria de ocupações ir-

regulares e precárias, dada a insuficiên-

cia ou falta de infraestrutura e regulari-

zação fundiária, o que leva à agudização 

de múltiplos problemas sociais, expres-

sões da ‚questão social‛ engendrada pe-

la lógica capitalista vigente na atual or-

ganização social, política e econômica. 

Neste sentido, o bairro da Terra Firme 

passou a ser identificado como um bairro 

de pessoas pobres e apresentava altos 

níveis de violência. Segundo Rodrigues, 

 
[...] o bairro da Terra Firme é absolutamen-

te horizontalizado, sua tipologia urbana é 

favelada. Foi estruturado em sítio predo-

minantemente alagável, ou seja, em área 

de baixada, a partir de uma extensa área 

institucional até hoje formalmente perten-

cente à Universidade Federal do Pará, in-

serida na Primeira Légua Patrimonial. Sua 

população em 1991 era de 59.231 habitan-

tes, representando 4,5% da população do 

setor urbano. Não há dúvida que áreas de 

tipologia de favela em baixadas estarão 

perfeitamente representadas pelo bairro 

(RODRIGUES, 1996, p. 236). 

 

Na atualidade, segundo o IBGE (2011), a 

população recenseada no bairro em 2010 

totaliza 61.439 habitantes, corresponden-

do ao percentual aproximado de 4,5% da 

população residente na área considerada 

urbana no município de Belém, em rela-

ção ao Censo Demográfico de 1991. Em 

termos comparativos, a Terra Firme é um 

dos bairros mais populosos de Belém e 

onde também ocorrem altos índices de 

criminalidade e intenso tráfico de dro-

gas. Este fenômeno é acirrado pela dis-

puta por ‚pontos‛ de venda de drogas, 

deixando a população em constante so-

bressalto e, principalmente, impactada 

pelo desconforto da mudança não dese-

jada de hábitos cotidianos.  

O quantitativo populacional do bairro da 

Terra Firme não pode ser considerado 

como determinante para as mudanças 

dos hábitos cotidianos dos moradores, 

nem para o alto índice de violência no 

referido bairro. Neste sentido, busca- se 

na explicitação dos processos de ocupa-

ção e urbanização da área, marcados pela 

ausência de políticas públicas de caráter 

estruturante, como a de habitação social, 

de saneamento, de geração de trabalho e 

renda, entre outras, os elementos para a 

explicação dos fenômenos do medo e da 

violência no bairro. 

 

O bairro da Terra Firme está inserido na 

lógica prevalente da informalidade no 

acesso à terra para morar, compreendida 

a partir de altos índices de ocupações es-

pontâneas que fogem aos padrões de o-

cupação territorial, como o adensamento, 

alinhamento, tamanho dos lotes, entre 

outros. Há neste bairro uma alta concen-

tração de trabalhadores de baixa renda, 

seja pelas características físicas da maio-

ria das moradias, seja pelas ruas sem pa-

vimentação adequada, pela falta de rede 

de esgotamento sanitário e de coleta re-

gular de lixo ou, ainda, pela falta de á-

reas de lazer e de segurança pública, a-

lém do transporte coletivo que não aten-
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de à demanda da população do bairro. 

Em relação à renda, segundo dados dis-

poníveis sobre o município de Belém 

(não desagregados por bairro), o Censo 

Demográfico de 2010 (IBGE, 2011) revela 

que a renda nominal mensal de pessoas 

com 10 anos ou mais de idade, ou seja, 

de 83,7% de seus habitantes, não ultra-

passa dois salários mínimos, enquanto 

41,3% deste total não têm rendimentos. 

Este resultado ratifica o quadro de vul-

nerabilidade social da maioria dos que 

residem neste município e, por aproxi-

mação, dos residentes neste bairro. 

 

‚Ali? Me róba logo!‛ é uma gíria bastante 

conhecida pelos moradores do bairro da 

Terra Firme e de outras áreas periféricas 

da cidade de Belém. A mesma significa 

que há certas ruas em que as pessoas não 

podem transitar, pois serão assaltadas. O 

mais surpreendente é que nas ruas onde 

há o domínio e a circulação de drogas, o 

índice de assaltos é muito pequeno, ao 

contrário de outras ruas onde os assaltos 

são constantes. De acordo com informa-

ções que circulam na mídia local e nacio-

nal, os traficantes não aceitam assaltos 

nas áreas em que atuam, pois reconhe-

cem que essas ocorrências atraem a aten-

ção da polícia, o que dificulta a comercia-

lização das drogas. Segundo as constata-

ções de um policial militar residente no 

bairro e de um morador, o tráfico é res-

ponsável pelo alto índice de violência na 

área: 

 
Eu morava ali na rua Comissário. […] Da 

Passagem Cáritas pra lá era só mato. […] 

Então a minha infância foi toda ali naquela 

área. [...] O bairro ficou popular. [...] A gen-

te saía. […] De uns tempos pra cá, né, pas-

sou a ter as ‚invasões‛. […] Os ‚invasores‛ 

chegaram, aí passou a complicar mais. […] 

Começou a se formar as gangues, as pes-

soas começaram a assaltar, a roubar. […] 

Depois veio o tráfico de drogas. […] As 

pessoas que morrem são ligadas ao tráfico 

[…] (Policial Militar-morador). 

 

Mudou tudo. O bairro era tranquilo, tive 

muitos amigos aqui. [...] Conheço tudo no 

bairro, perdi muitos amigos aqui, mas a 

maior perda foi meu irmão. Ele era usuário 

de droga, vivia na 24 de Dezembro e esta-

va devendo muito dinheiro para aqueles 

caras (Morador). 

Ainda nas primeiras abordagens realiza-

das in loco, foi constatado que a Terra 

Firme tornou-se um bairro onde o medo 

prevalece, a partir das mudanças efetua-

das por seus moradores na arquitetura 

de suas residências e de suas instalações 

comerciais, passando a instalar grades 

com cadeados nas fachadas das mesmas 

e contratar vigilância particular perma-

nente. A mudança da arquitetura das ca-

sas no bairro da Terra Firme, ocorrida ao 

longo dos últimos anos, transforma a ca-

sa, que é o lugar de proteção de seus ha-

bitantes, em uma espécie de ‚prisão‛, 

condição que inviabiliza a realização de 

práticas sociais de integração e coopera-

ção entre vizinhos. A busca por residên-

cias fortificadas revela o grau de vulne-

rabilidade a que estão expostos os seus 

moradores, que adotam estratégias para 

defesa e proteção com seus próprios re-

cursos, conforme a declaração a seguir: 

 
Lá em casa é tudo gradeado, como as coi-

sas mudam, né! A gente brincava na rua, 

tomava banho na chuva e corria pelo bair-
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ro, era muito legal. […] A Terra Firme não 

foi sempre assim, eu gostava muito daqui, 

mas agora parece que eu moro numa pri-

são, quando entro aqui não posso mais sair 

(Morador). 

 

No processo de entrevista, o depoimento 

de um morador chamou a atenção, pois 

ao ser indagado sobre a arquitetura atual 

das residências no bairro, constatou que: 

‚quando meu filho me pede pra brincar 

na rua, aí eu digo pra ele que não […]. E 

pergunto: tá vendo aquela grade ali? E 

eu respondo: é ela que te separa do 

mundo, e este mundo tá em guerra!‛ Tal 

depoimento reflete uma das consequên-

cias da violência urbana, quando retira 

do indivíduo um de seus direitos pri-

mordiais, que é a liberdade de ir e vir. 

 

No bairro há horários recomendados para 

o trânsito de pedestres nas ruas, sendo os 

não recomendados os horários entre 12h 

às 16h e de 20h às 06h da manhã. Para pes-

soas que utilizam os transportes que pas-

sam no bairro, há escolhas de linhas de 

ônibus, pois se verifica um certo precon-

ceito para com os moradores da Terra 

Firme, podendo ser observado na seguinte 

fala: ‚eu não pego o ônibus que vem do 

Tucunduba porque pra lá só é ladrão.‛  

 

A materialidade do medo na cidade é 

também demonstrada pelos cuidados 

adotados por seus moradores quando 

escolhem determinados tipos de vesti-

mentas e adereços, e ainda escolhem á-

reas dentro da cidade para se deslocaram 

ao trabalho, à escola, ao lazer, o que leva 

a se identificar lugares em que o direito 

constitucional da mobilida-

de/acessibilidade é negado, pois a ima-

gem massificada pela mídia é que há de-

terminadas áreas que são perigosas e in-

seguras, conforme constatações de mo-

radores entrevistados: 
 

É como em todo bairro, tem alguns lugares 

que eu acho perigoso, mas não tanto assim, 

né! A gente tem que saber andar e não ir 

mostrando, por aí, celular, cordão […] 

(Moradora). 

 

Tenho vergonha de dizer que moro aqui, 

prefiro dizer que sou de Canudos e inven-

to uma rua de Canudos pra dizer que mo-

ro lá. A gente vive com medo de tudo aqui, 

não saio de celular pra ir na farmácia, ima-

gina! Saio pra trabalhar e se eu quiser sair 

pra me divertir, só tenho que voltar no ou-

tro dia, já que nem meus amigos e nem o 

taxista querem me trazer até aqui (Mora-

dor).  

 

Adorno (2002), em relação ao panorama 

da violência urbana no Brasil, constata o 

seguinte: 

 
A sociedade brasileira, egressa do regime 

autoritário, há duas décadas vem 

experimentando, pelo menos, quatro 

tendências: a) o crescimento da 

delinquência urbana, em especial dos 

crimes contra o patrimônio (roubo, 

extorsão mediante sequestro) e de 

homicídios dolosos (voluntários); b) a 

emergência da criminalidade organizada, 

em particular em torno do tráfico 

internacional de drogas, que modifica os 

modelos e perfis convencionais da 

delinquência urbana e propõe problemas 

novos para o direito penal e para o 

funcionamento da justiça criminal; c) 

graves violações de direitos humanos que 

comprometem a consolidação da ordem 
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política democrática; d) a explosão de 

conflitos nas relações intersubjetivas, mais 

propriamente conflitos de vizinhança que 

tendem a convergir para desfechos fatais 

(ADORNO, 2002, p.88). 

  

Este cenário da sociedade brasileira es-

boçado por Adorno pode ser completado 

pelas análises de Bauman (2009) acerca 

da sociedade moderna e seus vínculos 

com a insegurança, com a imagem de 

que o perigo está em todo lugar, ou seja, 

insegurança e perigo são inerentes a este 

estágio de sociedade, ressaltando ainda 

que o individualismo moderno prevalece 

quando os indivíduos desconfiam cons-

tantemente uns dos outros e das inten-

ções dos mesmos. Mas, de quem se des-

confia? Quem são os que ameaçam e ex-

plicitam por suas atitudes perigos imi-

nentes? Bauman (2009) constata que: 

 
As ‚classes perigosas‛ originais eram cons-

tituídas por gente ‚em excesso‛, temporari-

amente excluída e ainda não reintegrada, 

que a aceleração do progresso econômico 

havia privado de ‚utilidade funcional‛, e de 

quem a rápida pulverização das redes de 

vínculos retirava, ao mesmo tempo, qual-

quer proteção. As novas classes perigosas 

são, ao contrário, aquelas consideradas in-

capacitadas para a reintegração e classifica-

das como não-assimiláveis, porque não sabe-

riam se tornar úteis nem depois de uma 

‚reabilitação‛. Não é correto dizer que este-

jam ‚em excesso‛: são supérfluas e excluídas 

de modo permanente […]. Hoje a exclusão 

não é percebida como resultado de uma 

momentânea e remediável má sorte, mas 

como algo que tem toda a aparência de de-

finitivo (BAUMAN, 2009, p. 22-23, grifos do 

autor). 

 

Wacquant (2003) ao questionar os meios 

que o Estado capitalista utiliza para con-

ter o fluxo crescente de famílias deserda-

das, de jovens marginalizados e da in-

tensificação da violência nos bairros, a-

firma que os serviços sociais tornam-se 

instrumentos de vigilância e de controle 

das classes ditas perigosas. Além disso, o 

autor acrescenta o aumento da popula-

ção carcerária como uma resposta do Es-

tado capitalista ao crescimento da vio-

lência, da juventude marginalizada, en-

tre outros fenômenos.  

 

Na atualidade, instaura-se, paradoxal-

mente, o avanço das forças produtivas 

em escala exponencial, ao mesmo tempo 

em que recrudescem níveis agudos de 

desigualdades sociais e de negação de 

direitos sociais, dada a apropriação con-

centrada de oportunidades e de riquezas 

produzidas socialmente, seja entre conti-

nentes, países, ou regiões e cidades den-

tro de um mesmo país. E é neste contexto 

marcado por relações contraditórias e 

paradoxais produzidas pela sociedade 

do capital que surgem estas ‚novas clas-

ses perigosas‛, sobre as quais os fatos 

cotidianos ocorridos no bairro da Terra 

Firme são reveladores de tragédias e 

dramas pessoais por quem os protagoni-

zam. 

 

À guisa de conclusão 

 

O processo de constituição do urbano em 

Belém, determinado pelas relações de 

produção capitalista, vem ao longo da 

história resultando na exacerbação de 
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processos segregativos e na mudança 

significativa de hábitos e modos de vida 

de grandes contingentes de trabalhado-

res que nela habitam, principalmente no 

acirramento do sentimento de medo e no 

surgimento de uma nova fobia – que é 

viver na cidade. Diariamente ouvem-se 

recomendações restritivas em relação à 

mobilidade em determinados lugares, 

que redundam nas limitações à acessibi-

lidade nesses espaços. 

 

A insegurança corresponde à ideia de 

que o perigo está por toda a parte, ou se-

ja, é inerente à própria sociedade. É um 

sentimento de insegurança, segundo o 

qual os indivíduos suspeitam de tudo e 

de todos. O indivíduo passa a suspeitar 

do outro e de suas intenções, recusa-se a 

acreditar na solidariedade humana. Tal 

sentimento não surge de algo focalizado 

e individual, pelo contrário, foi construí-

do a partir da lógica imanente às relações 

sociais vigentes, consoante à constituição 

do urbano marcada pelo acesso desigual 

a bens e serviços socialmente produzi-

dos, o que vem contribuindo, entre ou-

tros processos, para o acirramento da vi-

olência urbana e, com este, o recrudes-

cimento do medo de viver nas cidades 

contemporâneas.  

 

No processo de ocupação do bairro da 

Terra Firme destaca-se a subsunção à ló-

gica segregadora imanente à forma de or-

ganização econômica, social e política 

próprias do modo de produção capitalista 

e seus determinantes engendrados pelas 

ações do poder público constituído e, nes-

te processo, as expressões da ‚questão 

social‛ reveladas pelo acirramento do fe-

nômeno do medo e da violência na cida-

de. Buscar compreender as novas culturas 

ou a extinção de outras existentes, os no-

vos costumes, os padrões de circulação no 

espaço é dar conta, em nível explicativo, 

dos fundamentos de uma realidade so-

cioeconômica onde prevalecem os inte-

resses dos agentes do capital (em especial 

das frações do capital financeiro e imobi-

liário), de forma subordinada às multina-

cionais, matrizes econômicas dos países 

centrais. É, portanto, dar conta, critica-

mente, da segregação socioespacial e seus 

rebatimentos no modo de vida dos sujei-

tos que vivem em cidades produzidas pe-

lo ethos capitalista, movidas e alimentadas 

hegemonicamente por relações mercanti-

lizadas e produtivistas, cuja base de sus-

tentação é a propriedade privada dos 

meios de produção. 

 

No caso da cidade de Belém, o processo 

de segregação socioespacial revelado pe-

la expulsão de trabalhadores das áreas 

centrais para áreas distantes e/ou sem 

infraestrutura são fatores indicativos pa-

ra compreensão do sentimento de medo, 

agravado pelos episódios de violência. A 

partir da reconstrução analítica do pro-

cesso de ocupação e da dinâmica social 

atual do bairro da Terra Firme, inserido 

estruturalmente nesta cidade, feito pelos 

sujeitos que residem e/ou trabalham nes-

te bairro, constata-se que Belém tende a 

ser considerada uma ‚fobópole‛, ou seja, 

uma cidade onde o sentimento de medo 

é manifestado entre os que nela residem. 
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